
JUBIL~U DE 
FÃ ·TIMA 

Graças concedidas pelo Santo 
Padre 

Sua Santidade dignou-se con
ceder as seguintes graças que · se 
poderão alcançar desde o dia r 
de Maio até ao dia 31: do próxi
mo mês de Outubro: 
r.•- Indulgência Plenária aos 

fiéis que, confessados e comun
gados, visitarem devotamente, 
em dia à· sua escolha, o santuá
rio de Nossa Senhora da Fátima, 
durante o período supradito, e 
às que orarem segundo as inten
ções do Santo Padre. 

2.•- Que por ocasião das ce
lebrações de carácter diocesano, 
realizadas nas dioceses, ou pere
grinações diocesanas ao referido 
santuário, possam os bispos por
tugueses, por si ou por outro bis
po. seroatis servandis et semel 
tantum, dar a bênção apostólica 
com indulgência plenâria aos fiéis 
que tomarem parte nas cerimó
nias. 

3.• ~Que o Prelado que cele
brar o Pontifical na inauguração 
e encerramento das indicadas ce
lebrações jubilares de caçicter na
cional possa dar aos fiéis presen
tes servatis seroandis, a bênção 
apostólica com indulgência ple
nária. 

Agradeçamos ao Santo Padre 
esta sua benl!volência para con
nosco e não deixemos perder os 
benefícios e.pirituais que êle nos 
concede. 
~ ainda a Santissim~ Virgem. 

mãe de Jesus, que pelo ministé
rio do Vigário de seu divino Fi
lho nos favorece desta maneira. 

Pia União dos Servitas 
.(homens) deaNossa Se

nhora da Fátima 
Usando das faculdades que me con

fere o art.• 9 .• dos Estatutos da 
Pia Unjão doa Servitas de Nossa Se-
1lhora da Fá~. aomeio a .eguinte 
d.itecção: 

Presidt!llto - Coronel Domingos 
Barreira da Silva ~tacho. 

Vice-Presidente - Engenheiro ]OIIÕ 
Oeório da Rocha e MeiJo. 

Secretário - De. Cario& Augu81:o 
Mendes. 

Teeoareirp - ]0116 Mari:?. de Cu
j:ro da. Soo.- Guedes. 

Vogais- Dr. Acácio Telles do Sam
paio Correia de Paiva e António C. 
ele S.. P&,.. 4e Soall& Amm. 

Laióa. 22 • JIIDho • ~ 
t ]OS&, Bã./10 • ~ 

F.itima, 13 de julho de 1942 

Peregrinação de Junho.13 
Era de supor que a peregrina

ção de Junho passado ao Santuá
rio de Nossa Senhora da Fátima 
não fôsse muito numerosa, por 
causa da falta de meios de trans
porte e por ser a primeira que se 
fazia depois da peregrinação na-

rante todo o dia, o que de-certo vente, rezou~se o têrço do Rosá
contribuiu também para essa rio, tendo pregado, no intervalo 
inesperada afluência de peregri- das dezenas, sôbre os mistérios 
nos. gloriosos, o rev.• dr. José Fernan-

A procissão das velas, embora des de Almeida, director do Asilo 
favorecida pela amenidade do Distrital de Leiria. 
tempo, não teve o esplendor dos À hora habitual, houve a Missa 
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~os ombros dos Servitas para 
]unto do altar erguido em frente 
do pórtico principal da Basnica 
em construção. Durante o per
curso rezou-se o têrço, seguindo
-se logo a Missa oficial. Foi ce
lebrante o rev.• dr. José Galam
ba de Oliveira que no fim deu a 
bênção eucarlstica aos doentes e 
a todo o povo. 

Os doentes que se tinham ins
crito previamente no Pôsto das 
Verificações Médicas eram em 
número de Y.O'J. 

Ao Evangelho subiu ao púlpi
to e fêz a homilia Sua Ex. • 
Rev .... o Senhor BiSpo de Leiria. 

Depois da bênção, conduzido 
o Santíssimo para a igreja . das 
confissões, efectuou-se a segunda 
procissão . de Nossa Senhora, a 
procissão do Adeus, e, feita pelo 
rev.• dr. Marques dos Santos a 
~onsagração à Santíssima Virgem 
]Unto da capela das aparições, 
começaram os peregrinos a reti
rar-se para as suas terras. 

Quando terminou a • bênção 
eucarística aos doentes, J ac~1ta 
Lopes Cabedal, de 31: anos, casa
da, do Gavião, que estava para
lítica havia oito meses de tal mo
do que era preciso introduzir-lhe 
a comida na bôca, achou-se cu
rada e principiou a andar. 

Outra doente, da fre~esia de 
:Arroios, de Lisboa, que só podia 
caminhar apoiada a uma benga
la, sentiu-se igualmente curada 

cional. Contudo, a multidão que 
se aglomerava no vasto recinto 
da Cova da Iria, especialmente 
na ocasião da Missa dos doentes. 
não parecia inferior l do dia X3 
do mesmo m~ em qualquer doe 
anos anteriores. 

outros anos P<?r não ter sido tão 
concorrida. 

da comuhão geral com numero- :u. mesma ocasião. 
sa assistência de fiéis. Entre as peregrinações organi-

O tempo conservou-se bom du-

À meia-noite, principiou a ado
ração do Santíssimo Sacramento, 
solenemente exposto, na forma 
do costume, no altar exterior da 
Basllica. Durante essa cerimónia, 
sempre tão piedosa e tão como-

o Santo Condestável 
Beato Nuno • Sa-nta M•ia 

Está tão intimamente liga.do o 
eulto de NOS$& Senh&ra d& Fátim& 
oom o do Beato Nano de Santa 
?.!&ria, que neste tempo especial do 
Jubileu devemoe intenaificar a de
•oc:ii.o ao grande ea.nto o herói a 
cujo eafôrço guerreiro ievemos a ia.. 

Nun'.Alva.cea foi o modêlo doe 
gu&rreiroe oriatãoe obtervando aa 
leie da Nridad& até pua com os 
inimigoe por quem distribuiu o .eu 
j;z'.igo. 

Roguemoe à Santíuima Virgem 
alcance pua o 11&0 eecvo fiel a jp'a.
~da ~.ão. 

depen?ência. dr. nO!'- Pátria. 0 Beato Nuno Álvares e • ca-
:J'átuna pertencta a Ourem do • -

que Nun' Alvares era Conde. aonauçao 
Tinha uma devoção pàz-ticula.r a 

Na... Senhorn.. :A. •ua a& eaaoniii&Çiio elo Boa-
Di• o decreto da Confirmação elo to Nuno tle Sad~ 1lat"ia Ya.i. _. 

lleU a.dto; •Do Úftll&e, da exúDia :reuaumid.. 
pieiad.& oom ,_ ama.a & s-u. Aaiá o alinna • daaleot& Or
aima Virgem .ao .-pl6ndide~t doea- cJiaia O&nDolitanurut ... dooumea
mento&-provaa a 'imag- da -- • aetável - •ual recortamoe: 
ma B&a.Wil&Íma v~ que ..,.. .No Uou.o cl6 oit&'VO -tená
ciosamente truia pintada -. - n. ea 11mda("ao do Portugal, foi 
tandartee militare.; .ta temploe, podida a Sua Santidade o Pa.pa. 
doe 88t.e por II. erguidoe, oou.aa.pa.. Pi. Xll, pelo Supremo Magistrado 
d• ~ Virpm, Kl.e O. Deu, • 4la &.públiea o pelo Em.- e 
M~ que perpetuamente • -. .a-.- Seuhor O&rdeal Ka.aoel Gon
viaa celebrar - alt.Aree-~ 9&lvea C4reje&ra, Pa.tria.re& do Li• 
d._ temploe, o • jejau rill'llft- boa, jiUlt&mente oom toda. oe Ar
- .,_ Nuno ,..._ .. obeen._ eobiapoe o Biapoe àa todo o pná o 
- -'lladoe O. - o ._ ~ pela incli~ <b-dem Carmelita, que 
dM ,_.... de Jlaria, aia~ ,..... • lho reuallDliBBe a •usa de tão 
d·dir!fldoa 11 t~Q~Dh&... · &r~~ - .. lU abriMe-.. 

Próximo do meio-dia solal" a.das que tomaram parte nas cc
realizou-se a primeira proc~ memorações religiosas d&te dia, 
com a Imagem de Nossa Senbo- C(llltava-se a • fregu~ de S. 
ra da Fátima que se venera • ~~ de Fon., de .Lisbo&. pre
santa Capela das aparições. A ..,.. 8idida peio res~ecti90 Pároco, 
neranda Imagem iai conduzida Konsenhor FranCISCo Esteves. 

Yiseo.U tk Jl<ndelo 

:m.i.Dho pua QUe &e eupremna hoe
ru d• altaree, lho fôssem conferi.. 
du pela Sé Apostólica. 

Em virtude do que a instâncias 
do Rev.mo P.• Eugénio Dri~, 
Postulador Geral doe Carmelitaa, 
a.presentn.da.s na 806SÕ.O ordinária. 
da 8. Congregll.Çiio dos Ritos, de 
27 do Maio de 1941, o Rev.- S.. 
nhor Cardeal Rafael Ce.cloe Roeei, 
Ponente da Causa o Relator, pro
pôs a discussão da dúvida. teguin
te: c.Se ee deveria nomear a Oc>
miMão pa.ra. a reassumpçiio da Caa
aa para o efeito em •ista••· 

Oa Em.- e Re .... - Pad.rea, a.. 
pois. do relatório 9 Em.- P• 
nente, depois O. ouvido o R«.• 
8alvatoro Natuai, Promotor Geral 
da Fé. ponderada. tadu • •
cuast&nciaa resolveram~ 

Afirmativamente 16 ta.l f6ra .. 
apnulimeato do Santo Padre. 

Feito o rela.to geral de tudo ao 
mesmo Santo Padn, foi ooníirma
do todo e reecrito do. Emineatí•i
moe Padrea, e Sua Santidade • di
gnou pela au.a ptópcia mio a tudo 
deferir. 

Dado em Roma, ao dia 28 ele 
Hü do ano cJ. lJI41. 

a) Oa.rd. Sátlo,i, Prefoit.e. 
"· eo.n..ci, s.c.r.&.ário.• 

Ora cão ... do Anjo 
O. videntes de Fótimo rezavam 

~itos vezes a seguinte Of'OÇÕO que, 
drziom, lhes tinha sido ensinada pe
lo Anjo ~ódio de POI'tugoj; 

cMeu Deus, ., creio, odoro, es
pero o amo-Voei Peço-Voe perdão 
paro os que não crêem, não odoram, 
não esperam e não Voe ornam!• 

E ocresc:enta-ae: 
Santíssimo T rinc:ioc», Pai, Filho e 

Espídto Santo, adOI'ando profunda
mente o preciosfssimo Corpo, Sangue, 
Almo o Divindade &» Nouo Senhor 
Jesus Cristo, presente em todoa os 
taer6rios do terra, c:u Vo-loe ofereço 
- repor4Çáo da5 ulttoga COM que 
CJe mamo 6 ofendido e, pelO& m6-
ritoa Infinito. 4o seu Sacratfasimo 
Coroçõo e pela intercessõo do Co..o
ç6o Imaculado do Morio, peço-Vos a 
c:onvers6o dos pobres pecadores. • 

Concedemos clnqüenta dlos de 11'1-
dulgênclo a quem com o coração c~
trito recltor eat• oraçé5o. 

Leiria, tl 4e AQ&to do J.Ml. 

:t .IOSt, liape 4e Làie 



• 
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1-----'-------------------VO-lZ DA fATIMA 

s.· da Nossa 
Arquidiocese 

Fátima na Ficou-lhe de emenda 
de M·ilão 

S= •mtntnct4 o sen"/Wr cara. n- m.. ~ Vlraem ee.ntl..tm& e dll .,.... o. tru~ tiiiP1rttu&» por ela pro-
4 elon30 Schmter, ft4 conclu.tao 4141 ele proveito pua M a.l..mM. metldoe !lo ial OOtTeiJl)ODdên.c:J& tU1al 
ZLI Sfnodo .llil4nt. sn'onuncio16 o Pa.ra o ~ de outubro colllla81'840 c1.1s que 11011am: a oeesaçlio c1a auer
.mo J)IUiado um 4 t.tcur30 4e Q1U P»- ~ Pllbllca reolta.çio do 8.'' Roel.rlo na ra; a c:onverallo d& 2'\Wl.a ~ un1<16de 
blicamoe a parte 1egutnte: tare.IA, <Uante do TabernAculo euea.- catóUca; ent.\o CQJDeça.ri uma nova 

No dl& 1S do próximo outulxo eu,.. rl.ltlco, renovam-ao M dJBposlcôe. do. era CS. la.rli:IQ apoetola41o pua a S.\& 
tora.remoe no XXV ano dM c6le6.re. anoe ~edente.. Oomo em Lepa.nto" }areJa. 
apartc6as da. s.s.m• vtrgem da. Fé.ti- o poder do Or~nte, M&lm agora de- Infelizmente. dizla a pa.storl.nba, 
mr.. Aquelna celeet.e. aparicões, con.. pota da ll08II& cruzada pacirtca, l8ri. dePQ1a de uma tréiUa. a ~ ro
Urmadas par tantos prod!gioe e e:u.- o poder da toice e martelo bolcbevt.- começará de novo. '!'rata._ poia de 
mlnaaas seriamente pelaa Autortd~ t:.\. que aezi quebrado pela Prov,l- 1mped1-la. com uma. ~ emenda da. 
des oclesla.s;lca.s, :reterem-ee taml>ém dêncla elo 8enhor. No~ porém que vtda. 
._ bora presente, predJta por N.• 5o- no esp1J:1to da !areJa, nlio • tra.t& Nlio no. pertence a nóe pl\?nun.. 
nbora Jt. em 19~1. quando explicou almplesmente de uma coroa de c:l,ll.- clar-noe agora sObre oa ca.racteree 80-

oe ~~eus motivos a.rca.t1011 e oa rem6· qüent& av6-marlaa ~zada melhor ou brena~ural.e e de veraclc1ade daa Apa.
d loa. Se n tlo se trata quanto antee pior, a ee~rUir. Ao contrário, parte rtçOea da. Páttma: jt. o fizeram :18 

da emenda ... a moda e da Vida, vlrio essenc1al da devocão do R06Arlo 6 a competente& Autorldadea d loceaanaa 
um ca.stlao ainda m&Ja tremendo dO medilaclio pledoaa doe eaara.<1<» IIlill,- e com êxlto attrma.ttvo. 
que ti au('rrn de 1915 e a cespanho- térloa recoi'dadoe em cada dezena. :8: Para nóa 6 como o oaao da. Apa
la» aob:re\udo por oeuaa dêstea quinze rtçOea de LOurdoa, que, tendo aldo 
u~ n.v.th"' ll"rt.eUCem aoe jul.zoa mlst6rtoe que o s.•• Roeá.rto pode de- declaradaa autêntlcaa pela competen.

lmper:scrutávcia de Deua. Maa oa re- tinir- o Saltério do povo, 0 com- te Autoridade dlocesana, pouco a 
médios llào-noa lndlcadoa para nó&. pêndto do SA4rrado Evanaelho. De tae. pouco, com o tavor da própr:la 86 
Este• oon.sl.stem aobretudo: to a.ulm noe enalna a Ilrl'eja: Ut baee Apostólica, :to.ram atraindo e orten-

O.J Na volta a Deus da eoclednde mysterla ... Roeario recolentes, et tmt.. tendo a piedade ca.tóllca do mundo 
ert&tã. com uma &órla. e sincera con- temur QU04 con.tm.ent, et quod 1)1'0- inteirO. 
veraAo de tOda a nossa vida. Porte.n- mlttunt aaaquamur. Lonae, 1'()1.&, de tormula.rmoe objec
to tora com a moda procaz; tora. com ... .. . . .. . .. . . . ... ... ... ... ••• ... ... eões contra a devoclio a N.• Senhora 
a prolanacllo do dia santo; fora com a3 te ano em P4StoraJ a tôda a Dto. do RoSÂ11o, que se dtz te&' aparecido 
o con<!eito laico do Estado moder::to, ceae dcpab 114 tratar do Jubileu c'o na Fátima, dcvoclo que Val encon
q ue ae Julia autonomo, nem sujeito sumo PontfJice relere-se as&tm c1.t trando tanto to.vor na ArQui<liooeee, 
a Deus :tem à lireJa.. AJ)47ieõe& da Fdttma e u .YUcu boa4l deseJamos ao contrário anlmar e ln-

bJ Na. volta t.rezaquo~l<ltane.doS ... de prata.: ci~ 011 Rev.oe Pároco& a dl!undlrem 
Rosario, para lmpetrnr de Deus a oea.. .. • .. . .. . ... ... ••• ••• .. • • •• ••• &e prátlca.s de piedade recomendr 
aacão das presente& calamidades. Em Col:ncld&nclaa pl\?vldenclal.s. das, ealvaa em tllde> aa normas dos 
J4&1o de 1917 a VIrgem santlsslma Enquanto cada paróqule. da Arqut- ua:rade» c:ILnonea relo.ttvamen~ ao 
prometta aos ~rlls pastorlnbos <1a F&- dlooe&e eetà dando a última d emão carácter exclusivamente privado da.
\lma. que em prémio dêstes devotoe ao seu proarama deflnitlvo para aa quelaa :revelnçOea l.n!antla. 
actos de obséquio e DOila dJ,poslções testas jubllo..res do S.•• Padre Plo XII, Oe Rev.•• Párocos que o deeeJem, 
4e esplrlto da po.rte dos cristãos . .J:la a nossa benemérita Junte. Diocesana. celebrem, pola, livremente a. Co~ 
alcancarta oe Seu divino Filho a cea- estt. de-certo orit\Il12Alldo alguma so- aracâo d aa respectivas pa.róqulaa ao 
~ elo conflito eurOpeu. Passado lene manlrcstac!lo, dlllna dna nooaaa Ooracão Imoculado e materno de Ma.
um e.no veto finalmente a paz. rell&losae tradtcOes ambrosl&naa e de ria, ao mci~la, uma bora legal, to 

Para recordar o XXV r.ntvers~rlo .Mill!.o. dia 1S de Mato, XXV aniversário da 
d8.6 g;ranoce aparições Marianas da Ha uma circunstAncia espeicial ,_.le primeira aparição; e pl\?movam entre 
Fatima, no dia 13 do próximo mea de não queremos passar em silêncio. oe tiéla a al4(l'ada Comunhlo no pr1-
0utubro . .p. mesm& hora do meto-dia Quando nt. 25 anoe Bento XV . .a. metro sábá.do de cada mês segundo 
ll!!tronóm:co, ISto e, quando Nossa Se- Capela Slxtlna. tcrmlnava 0 rito da o deseJo Ce. Virgem Imaculada. Mea
nhorn. para demonstrar a autentl- saaraclo eplscopo..l de Mon.s. Eugénio mo presclndlndo daa AparicOes da 
cldndc d;l.S rP.VelacOes. na presenca ~ Pacelll. 0 êste, d\.l altar dava a sua Fátima, estas prá.ttcu de pl.edade 
?0.000 pessoas. fêz. por mal.s de t.cz católica não podem deixar de proJ)Ol'-prlmcira bêncão pastoral, enquanto cl 
minutoS glra.r a esfera solar, mudan-

0 
relógio da baslllca Va.tlcana. be.tl& onar g;ra.ndes vantajJena aoe !léls 

do multas vezes de cór, de lugar, de acelerando a nora das dlvlnaa mlse: as noros do melo-dia., llaquele dia 
mooo que parcela q\le o aol &e que· célebre e àquela meema. nora, a Vir- ricórdiaa sObre o mundo. 
na al>tamo.r no firmamento, como no gem ss.m• na Fátima., em Portugal, Colllo fórmula de oonsaa:racao ao 
dia 00 tuu do mundo, na venerável aPQrecla a três Inocentes pastorlnbos, Ooracão l ma.culado e wa.wrno d.e Ma.
tarcl" de s.•• Antllo abade, em MUdo, para lhes revelar, a grandes tzacoe. a rla. sugerimos a antlqül.sslma prece 
-.,-.e da dlrcccao diOcebana do. Acc:lo lltút'ilca Que retoca.rnOt. levemente 
..-~ que seria depois o. história. do. buma.-
católlca, cargo das dlvcrsaa Federa.. nidade c da IllrcJa católlca, duran- para a adaptarmos: cOrac4o. Nóe re-
çOes. oeleor .. r...se-a uma solene tunclo te os sucessivo- Pontl!lcados de Plo corremos, o M~ de Deus, à vossa. 
comemorativa . .Espcramcs que àquela XI 

0 
Pio XII. misericórdia, apelando paro. o vosso 

aüpllca a arando Ralnlla da mJ.Sert- A ss.m· Viraem mantlestava à8 Coraclo materno ao qual boJe nos 
córdla. em ta.vor da IgreJa, da Pt.trla trêa crlanclnllas a prtm.etra e mais COilllll.lrramoa. Nlo desprezeis, o Vir
e do Ex~relto. concorrerá tOda a Ao- alta ortg;em do. guerra. que é 0 ata&- gem Imaculada, as aüpUcas que os 
çã.o Cntollca de Mlldo. E se os revs. tar-se 

0 
mundo de Deua, Sumo Bem. dlriC1moe nu o.ngústlas que presen-

p ár<XOS dn cidade no seu grande z6- temente n.oe alllgem. Llvra.t-noe, pois, 
Quem volta as coatas à luz, cam- dêst tJ J ó 

lo. Q
uiserem promover também uma es age oe. V s Que sola a Mâe balela neceeaàrtamente nas trevas; <1& M'- i ó d 

tdênttoo. cerimónia nas reepectlva.S ... er c r la, Virgem Imaculada, a quem eXClui a Deus que 6 o pró- Be dl•ft 
paróquias. tarlio uma COISa gratlssl- n .... par tOdas &a sentes. Nós vos prio fundamento da ordem eocie.l, esconjuramos Pelo amar do Voeeo di-

R l'lãa Dum Santa 

E' para os crentes o 
mesmo que o FRIL~ 
• pare os enfermos 

fiiLAX (ru•i!Uo dcaa d"ru) faz desapa
recer rlpidomente as pontadas (dOrea 
11as costas e no peito); as dOres· mus
cttlores e·acticulares; dOres de reumatis
mo e lumbaiQ (dOres dos· rln~); I!C.IIJ"al
lllOS c onJ<aquecas; dOtes resultantes de 
quedas, COJilusões e maus jeitos; entor
aea, tor;cícolos, calmbras e frieiras; dO
rea dos pt's tque se molestam com o an• 
4art e tantos outros incómodoa dolo-

1 rosos. , 

não tem diante de si senão a maia vlno Filho, que juntamente com 0 
wvagcm anarquia. Pai e com o Pa.rt.cllto seJa bendito 
~avia. as NaçOee dlante de Deus por todos os séculos. Amen». 

silO so.náveiB, e a Virgem Santo. en- Alegres eapero.ncas. 
quanto preanunclo.va aos três pasto- A blstórto. ensina-nos que nos mo-
rtnboe o próximo 11m da primeira mentos mal.s tràglcoe da IgreJa, nas 
aro.nde auerra, que d.e !a.cto terminou sltuacoes mala antrUSttoee.a nos 1 
em 1918, advertla-<~5 logo de que no . soe mal.s amvea, tem ae~pre ~ 
Pontl!icado de Pio XI rebento.rta. ou- vindo em aUXUto doe crlstllo.s, a Vir
~ra multo mal.s terrlvel, que arulnlr gem SS.JD& Tomos por 186o ttrme con
rla várlc.s naçOCII. ttanco. de que tambêm desta vez a 

A Vir11em Imaculado. deplorava ao Virgem Senhora Nossa ~-de ser real
m~o tempo a propaganda atela da mente a n06Sa Ntcope4, como a 86u,. 
Ruasia, cb.esando mesmo o. preanun- davam outroTa os ortentala, Aquela 
clar aa vitimas, que oe vermelhoe QUe alcanca a vitória tlnal contra 0 
bavlar:a de martirizar na católica E8- d.emónlo, contra a 1mpledad 
-nna •- ee~ ,.... . .... .. a beresla. CUnctaa haereses aola 

Quando termlnart, & guerra? A 1nteremlsti ln universo mund 

Depoi.a do baptizado, o Zé de 
Olivei.l:a. parecia outro. Desde que 
dera a mão à Pa.lmira, fazia dez 
anos pela vindima., parece que nun
ca tinha de600borto um ao! tão cla.ro na. sua alma. 

Ele era na. verdade relaxado CO

mo um cigano para com Deus, bor
racho aoe domingos, quando a &&

mana. dava boas jornas, ma.s lá a.mJ
go da mulher e doa íilhos, nisso 
quer1a meças com o maia pintado I 
Tinh:t. ruma de ir ao cabo do mun
do para. gan"bar maia dez tostõer\ 
maa enquanto lhe não faltassem 
bra.çoe e trabalho não dava licença 
à fome que lhe puze.sse pé em ca.
sa.. 

Quando no fim de tudo o pároco 
atentou na. criança, considerando a 
presença do Espínto Santo, o Zé 
de Oliveira disse torcendo oe bigo
des ainda a lembrar•se das freimaa 
passadas: 
~Eh I sr. Prior, desta vez o ca

chopo ia..me fa.zendo oa cabelos 
brancoe l 

- Então êle estava ass1m tão 
mal? 

--. Olha 1... mortinho, esticadinho 
de todo I Nem já. chorava. Só deita
va de quando em quando um gemi
do que era, salvo seja., como o dos 
gatoa quando nascem. A gente nem 
já sabia se aqui!o ainda era vida 
se era fla to. 

E então (oh I burro de mim I) sem 
estar baptizado 1... Quando me lem
brei de que êle podia aparecer na 
outra vida. sem alma cristã, pare
ceu-me que me queimavam a. alma 
com um tiç-ão. Saí pela porta fora 
como quem se vai deitar a um poço 
- e então que a noite não estava 
nada para afoitezas: escura e t ro
voada e para mais, com cada raio 
capaz de abrir o mundo. E lá ia 
eu incomodá-lo ... 

-Isso era. o menos, mas sabe que 
não era. preciso. 
-O Snr. Prior mas ficar esta 

almin ha fora do côro dos anjinhos 
(que sempre ouvi dizer que é o que 
está mais perto de Deus) s6 por 
minha causa era uma co1sa. que roía. 
·á. por dentro. 

. s.ubstitoa oa seus antigoe qnad r011 re
ll.gtoooa pelas !Iodas lma~:ens que Topá.
uo or1ou. Sll.o maravllhaa de arte para 
preseotee de dtstloçdo. Veja. ae t.em 
gravada a marca. ori~loal. 

TOPAZIO 
..A. vendo nas ounvesoriOL 

- E porque o não baptizava.m 
em casa.? 

-Isso me disse a Snr. Júlia. 
Não foi que ela me não quisesse em
prestar a égua que lá nisso aquela 
santa criatura é incapaz de nega.r 
seja a quem fôr, até o que tom ru: 
mão para 09mer; mas eu julgava. 
aquilo um triste remédio ... 

- Triste sim, porque só se deve 
usar nestes casos apertados mo.a 
remédio verdadeiro é, sem ddvida 
nenhuma,. ~esde que SeJa aplicado 
nas condtçoes, é claro. ·Qualquer 
pessoa., desde que tenha. intenção de 
baptizar como a Igreja quere dei
tando água até correr, pela c~beça 
da: crin!lça! criança ou barbado que 
seJa, na.o tmporta. dizendo ao mes
mo tempo: Fulano, eu te baptizo 
em nome do Padre, do Filho e do 
Espírito Santo. pode bater asn pa.
ra o céu que já lá tem lugar . 

.....:. Foi o que a comadre fêz. Mas, 
olhe, eu não estava cá bem descan
sado porque a. gente tem as mãoe 
muito grossas para obra tão fina. 
E depois, quem sabe se a oómadre 
que é uma asna como eu que nunca 
aprendeu esses latins, n ão faltou 
com algum pontinho? 

- Pois é claro, todo8 devem fa.
zer como o senhor fêz: v1r a 1greja 
para acabar as cerimónias que fal
tam. Mas o baptismo se foi bem 
administrado é válido. Depois só se 
baptiza sob condição, qu ando há 
dúvidas. 

-Aí está o Snr. Prto r a d a r-me 
razão. Dá tudo no mesmo. Já eu· 
tendi ... Perfeitamente ... Mas eu é 
que sou um asno que não sei falnr. 

- Antes de mais ainda lue qce.. 
ro dizer: todos êsses cuidados por 
que passou foram bem empregados. 
Para que esteve tanto tempo à ea.. 
per a para o baptizar? 

-Tem razão I Olha se êle morreP I 
Figas bra~bú I Realmente para que 
há-de a gente de de ixar estar um 
filho nosso tanto tempo M s unhas 
do demo? E o velhaco às vezes te
oe-as ... Olaré I 

De ixe estar que me fica de 
emendai 

o. 

LEITE_ MATERNO 
Nio ha 1111d11 que o substitua. 
Tõdas as mies devem ter 
o orgulho de criar os seus 

filhos ao pr6prlo selo. 

VITALOSE 
Produz uma rápida abundância de 
leite, mesmo quando êste' tenha 

faltado por completo. GOsto 
eJ<plendtdo. 

Frasco, 20s00 lu ~hs rarmitln 

O RÇMEDIO • D. -:rf·"':l 
Ale 

, A acção curativa e calmant~ dq 
REME'DIO D. D. D. tem efeito irne" 
dlato porque, sendo um lil}uldo an~ 
tlséptico penetra na pele-nos lo· 
cal3 onde a a.~ção se manlfe$ta. 
Ma ta os germens nocivos e limpa 
os poros dM Impurezas que oca~ 
slona-m · aa afecçõea. P~>r este mo~ 
tivo o RF.IME'DIO D. D. D. é do 
um valor ' inestimável para toda. 

os C8.SQS de . -
MANCHAS . I 

ERUPÇOES 
FURUNCULOS 
ULCERAS 
VARlZ~ , 

BCZF,:MA .,. 
DERMETITE 
PSORIASIS r 
FERIDAs 

INFE;QTADAB 

.tpllque o r~· 

Os seus efeitos manife$tam-se após a 
primeira frieçllo. 

fRILAX nilo causa a menor impressão 
mesmo na• rel!u}es mais sensíveis do 
corpo. nlo conlém cbrantes nem lZOrdu· 

esta pregunta oe trêa pastortnboe Jil. llnda.mcnte canta a IareJa. p, como 
desde 11117 e depol.s em 1921 ref.ert~ Recorramos, portanto a E1 6 
ram, que a SS.m• Virgem lhea tinha a Virgem poderosa, 'aupuc~:=lhe 
Dl\?mettdo que alcançaria de seu di- QUe no duplo jubileu da.s ·SUM Al>&-. 
vino Filho a cessacA.o dêste imane rlc&a em Fá.tlms e da saa:raclo ep.l.a-
1111-ielo, se o mundo voltasse & Deus copal do Sumo Pontlflce, quetra r&

em eepirlto de verdadeira penitên- novar os eeua antlirOS prodlgloe d 
ela. Sugeria a to.l tlm a Virgem SS.m• tendendo aob o seu materno m'an: 
o. rem elo SY Ro:,árie e o otereclmen.. a Ilrl'eJa. e 0 seu augusto Obete E toda a varledarl.e de doen~as 
to doe méritos da Paixão de Jesus dlspando para nós 06 tempos e' 0: de pele. 

~ 
rim 

rase tem cheiro agradavel. I 

l 61m •• ... ,o,.vt"lenl,. de eertu medi~.., 
1 .,,,.to• 41 "'o a11t1rno, FRILAX I cund" 

~
rln~o.,pardllthntnte tuperior, '"' e(tiloa 
• •lfcdcioa, aoo Ido oneo.,odati"u • in1 ... 
portavelt utpl••trltl • ao• hui mentol qu1, 
JIOr •uito cdu1tico•, "'"' ••gucr Jl&nottte• 

\ a ••u IIN friC:G40. 
Venda-ae nas Farmácias e Otol!arias 

Tubo assO-Boião 13S50 

Redentor. acontecimentos na tra.nqülla e serena A' venda nas farmácias • drggarlas 
Recentemente a 11ltima eobrevlven- paz de Cristo: Dteeque noatroe 1n tua IMPORTAtnE: se preza a eaude • 

o t114l 4~.tcrJ)Q• 
uce • a r>elf 
'.}lctJ UmJXJ te dOs três afortunados pestorlnboe, pace dlsl>Onll& • frescura da pele, use um aabonete ex· 

boJe Rellgtoea de s.~· Dorotea, decl&- Mllllo, na testa de S. Ga.ldlno, oa.r-' 
1 
________ tr_•_-p_u_r_o_._o_•_a_bo_n_•_t_e_o_. _o_._D_. ____ 5_n_s ________ _ 

rou, à Autoridade Ecleslâstlca qua dea.l Arcebt.spo, 18 de AbrU de 1942 
N.• Sellllora lhes manl!estou também . t Jltfe/01f.&o, Card. Are: 
o deseJo de que o• mundo ae conss.- · 
grasae solenemente ao seu matemo 
e Imaculado OOraçdo. dedicando a 

• • _.. .. lu: J••• B•r&ú c,,.., L4oa. · tal devoçlio a eo.grada OOmu.nhão nos 
.... Are•• Baa4.fíroa.I81,4.,•LI8BOA "PriiDelroe aAbadoe •o mês. 

Qua~do preei~e dum· jornal 
diário, o católico deve pedir 
Mrnpre as cNovidades.. 

P E Ç A M to Santuário da Fátima as medlllbu em· 
trata e ouro camemoratltu delta Jobl· 
lar, asslnadu Belo escultor JD4t da 'ltlta 

~~----.. --------------------------~ 
• 



. 
vOL DA f-ATIMA . 

Craças de N .· S. a da FátimaBIBLIOGRFIA 
AVISO IMPORTANTE to. Atesto pela minha honra que Ma

ria MartinS, do 44 a.nos, reatdente na 
Jorge (Açores), se encontra curada D 
dum !orte lumbago que resistiu a tõ- . 
dll6 as empenhadas dlllgêncln.s da me-

E FÁTIMA 
D od I R. PartiC'Ular, 42, da Av. F. de Maaa

ora-avante t os os re atos lhães, de6ta cldade, e6teve &ravemen- dicina. E ~ ser verdade e para !lm 
conveniente, passo o presente que da- Apesar de toda. aa dificUldAdes da 
to e assmo. VIla de-Calheta, Ilha. de l'bora presente, como, por exemplo, a 
s . Jor~re (Açores), aoa qu1nze dias falta e carestia da. papel, a blbUoa:ra.
do mês de Novembro do a.no de mu fia da Fáttma a.umenta duma. m a.. 
novecentos 8 qun.renta 8 um. J OSé nelra consoladora mostrando & ex
Correi& da ounha Júnior. Pa.nsl!.o do cUlto da SG.n.tlsstma Vir-

de graças obtidas devem vir te doente desde o dia 19 de FevereirO 
autenticados pelo Rev. Pároco de 1941 até Outubro do mesmo ano. 
da freguesia e acompanhados E J>Or ser verdade e me ser pedido 

pa.sso o Pre6ente QUe assino. 
de atestados médicos quando POrto, 7 de Mato de 194~ 
tratem de curas. camuo Augll.!to cte Flg1Leireao 

lhaa de PátlmaJ em que o llibio PfO
fC6601' do :rn.tltuto Blblico PontUlcto 
onde tem por oolegaa no profflli!l80l'a.
do u mAloree cape,cldadee mundla.ia 
em aaauntoa blbllcoa, d eacrll'Ve .. 
A~ções, cUlto e m11a&Tee da Se
D.ru:lira do RoeArio da FI\ ttma. De contráJio não serão pu-

blicados. EM CABO VERDE 
NO CONTINENTE o. Violante Lima Comtl Martins 

So. Vlcente-d.e-Qa.bo verde, diz QUe 
tendo adoecido gravemente o seu fi
lho Alberto Martins, de 19 anos, NO&
aa Senhora da Fátima o curou. 

António Pereira do Amaral e EspOsa, aem sob êste titulA:>, em tOda a parte. 
Horta Fala! vi!em multo reconheci- Hoje damos conheclmento aoe no. 
dOs airro<te~ a Nossa Senlloro da. Fá- - quertdoa leitores da.a eea-uJ.ntea 
ttma a areca que lhes concede\!. publicações: 

O elotrlo do livro do R. P.• OOnza... 
n da Fonseca publicado na It&lia. 
em PortupJ., .no Braail e tra.cluzldo 
em fnwlC~ e polaco, NU fe1Co ~ 
mUlto temPO. P.• .Jai me Gil Liez or. c. lloscalqoa, 

Foz-<1<>-DO'urO, diz: «Encontrando mo 
fortemente atacado duma. doença na 
aarianta qus me tornava .mpo681vel 
o saarado ministério, depola .te wul
J;O te:r sofrido durante seis me.sea e 
consultado três médicos, recorr1 com 
tõda a. conttança e humildade a Noa
sa 'Senhora da Fâ.tl.ma., 1n<1o com et\66 

Ultenção ao seu Sautué.rlo no dia 13 
do Outupro de 1927. A lienllora., 
olhou-me ali com tamanha 'lletgulce, 
que depois de três dln.s, oomece1 a. 
melhorar n ot.àvetmente, e n.o domm-
80, 24 de Outubro, senti-me coxnple
tam.ente curaao, podenpo pregar, 
nesse dia, por d'uaa vezca. sem <U
!1cu1dade. 

curando-lhe. seu ruho Manuel. Recor- EM FRANCts: 

o. Celeste Lopes llheu, de ..!ij IUlOII 

de Idade, so!rla havia a.lium tempo 
de nealw. não sabendo os medlc'l6 
mQJS que lhe !a.zcr; prt.nclplou eutllo 
a tomar por dta algumas ~o-otas de 
agua do Santuário da Fàtlma pEXfludo 
a sua cura a Nossa Senllora. (),>pres-
a& ccmeçou a experimentar algumaa 
melhoras e no 11m duma novena en
oontrou-se Inteiramente cura.cta. De
oorrldoa vinte meses não tornou a 
eentlr mn.l alg\l.m daquela especte. 
Cheia do reconneclmento vem agra
d ecer a Nossa Senhora tão IP'&nde 
araça. 

Egoc.ho Tavares Pereora, Povoa·a&
...Junquelra, encontrando-se acave
menw doente oo.m uma lDtecção no 
po esquerdo, .espe.ranuo Ja e<u~ :.he 
seria prcc1so SUJeitn.r-ae a uma ampu
tação da perna, recorreu a Nossa Se
nllora Oa Fá.tima, a togo Pl'UlCIJ)IOu 

No dia 13 do Mato de 1937, vendo 
o seu fiLho à morte, recorreu com fe 
a Nossa Senllora. da Fátima, prome
tendo visitar o seu Santuárlo ao al
gum dia chega.sao a vir ao Continen
te. Só por mllaare do Deus o rapaz 
POderia escapar, a.flrmavam t. pobre 
mãe oe cUnlcos, Que entretanto re
meteram o entêrmo para Lisboa. aon
de foi operado nos rlps. Acompanhou
~ a desolada mãe, que em 13 de Ou
tubro já pOde. chola do reconbect
mento, ajoelhar-se com o seu f-Ilho 
curado, na Oova da Iria, & agradecer 
t. Santlsstma Vll'aem tão arande ara-

NOS AÇORES 

D. Isabel GuimarAes Rodrigues, San
t1ago, Rlbelre.-Sêca. foi acometida du
ma terrtvel doença de que 'foi curada 
araçll6 à tntercesMo de N066& senho
ra da Fátima. que com multa !6 e 
confiança foi Invocada. 

Diz o atestado médico: 
Eu, J osé Cot rela. da Cunha Júnior, 

médico ctrurgllio pela. Faculdade de 
MedlclDa da UnJvcrsldade ele Lisboa, 
atesto sob compromisso de honl"&, 
que a senhora Iea.bel G'utmarAea Ro
driiUCS, casada. de cinqUenta o cinco 
anos de Idade, residente n.o lugar da 
Silveira. freguesia de Santiago, Rl
belra-Sêca, ooncelho de Calheta de S. 

reram a N01!166 Senhora por lDtercea
são do Beato Nuno para obter a sua 
oonontzaçi.\.o; como foram tAo pronta
mente ouvidos, vêem ma.n.t.re.star pQ
bllcamente na «Voz da Fá.tlma». o 
seu reconheclmento, oomo promete
ram, para alória da mesma Senllonr.. 

Agradecem graças diversas 

D. Mana I sabel de Andrade, Pun
chaL 

D. Marta Naz4r~ Fernanau, PasO
-do-vouga. 

D. Perpétua 44 Concetç4o Fer1etra, 
Beja_ 

D. Ma~ AnQ'CUM Pereira caraoso, 
Amuante. 

D. Esmernld4 Bi.!sa~ do1 santo., Pe-
r eira, Castanhetro-do·Sul (Douro). 

D . Antónfa Vaz Rato, Alter-do-chão. 
Lu{., Leal Rato, Alter-do·Cbão. 
D. Marta Judtte Gome.t, Bragança. 
D. Maria tf4 Concetçdo F. Botel.h.o, 

VUa.-Reat. 
D. Sofia de MetreJAJs • VCI.ICOftCClol, 

VUa-do-Conde. 
José Cario" Amado Roque, Lelrla. 
D. Belmtra Ferreira, lbl<tem. 
António Domingo, Parente Ribeiro, 

V.-do Castelo. 
D. Maria Mendes, Buzl, Beira. 
D . Carolt1uta Aurora dO.! Reta Pi

re.!, EspOSende. 
D. Odete Duarte, tbldem. 
J osé soares Rebelo, Fetctraa !Aco

rMl. 

FATIMA - Merveme tncuie par G. 
da Fonaeca, S. J., et Ohanotne o. Bar
tbaa. 

O R. coneao .Ba.rtbas, de ToUlouse, 
Que com au.tor:zaçâo do venerando 
Arcebispo dessa antlia e nobre Ar
qu1d1oce.se tanto se tem \,mponhfld.O 
em divulgar em Franca o cUlto e a 
mensaaem de Noo.sa. Senhora da Flo
tlma., publicou de colaboração com o 
R. P.• Fonseca., protesaar D& Univer
sidade Gregoriana de Roma, um belo 
eatudo sObre a.s aparições, perear~ 
naçOee, videntes, mHaaree e docu
mentos de Fátima. 

A Fáttma. chama.-lbe um• ma.ra9~ 
lha lnaudlta. 

1:ste livro editado PelO cApost.o. 
lat de IA Prlêre» tem sldo levado 
a todOIS OIS reca.ntos do SUl da Fran

. ca pelos cCrotx du Midb de Que o 
Sr. Cónego Ba.rtha.s 6 dl!"eCtor. 

O trabalho anterior do Sr. Oóneao 
Barthas - n êta«t trot.t petita en
tant& - de que j(t, fizemos menção, 
apenaa da tl.nl4fe.m de 5.000 exempla.. 
res, está e68'Qtado, preparando nova 
edição. 

LES PRODIGES D'APOCALYPSK DK 
LA VIERGB DE FATIMA-par Mr. 
l'Abb6 R. Payrlêre, CUré de BouJrtvat. 

O Rev. Pároco de BouJrtvn.l, em 
França, quJ.a aasoctar oa se'Ua paro
QUianos ao JubUeu de Nossa Senhora 
da Fl\tlma e do Santo Padre. 

Publicou em eleia.nte volume o 
resumo d08 prodliJ,os da Fá.t1ma. 

- LA WADONNA Dl PATIM.& liCla' 
Don Lu1i1 Moreaoo. 

o Rev. Don Luisi Moreeoo 6 u.oa 
doe redactor.c. <lo Ouervator• r01114-
no, Jonu.l oficial da Santa 86 ~ 
lhado POr todo o mundo. 

Tendo ouvido falar no movtmoJú;e 

rellatoeo da Pt.ttm&. veto ver1tlc6.-1o 
coxn oe aeu. própl1oe Olhoa e oom 
presplci<:Ja de observador o qtlidot&. 

ViaJou em Portuaal. eetud- .. 
seu. monumenQ. J)Ol"8CC'Utov a ,. • 
a. pleda4e d.o povo 'POl'tuauM. exa-
minou 011 dooumentoe rela.ttyoe a ·n,. 
tima e .creYeu o belo Uvro Cl-~ 
aent&moa ~ n~ leuor-. 

S. JliDl1nênc1a o Benbor OarclOIIl 
Schu.ter, venerando ArcebiaOO de -.a. 
lllo, no PNtt.clo diz: cbte livro,~ 
to com rara oompeténcla e oam cl.
llea.da oonac.lêncta aa.oerdotal. ~~ 
reclama em aeu !a vor aenAo a U ~ 
tórie& ... • um Uvro histórioo Cl- -
poWI& .Obre aólldas teste.munhoe qge 
causam uma protund.a. lml.lll'~. 

Termina o Senhor Cardeal· c&8Ce Jt.
vro 6 de WZl8. viva actualld.ado e~ 
lhado entre 0a fl6ta. 'PO<leri Olllllid
butr & fazer melhor connecor a ~~~mvo 
ml8cr1cõrdla l)I'Ometlda ao mundo ~ 
le. ~ BAlnha do Céu, ~ 25 anoe. 
a trêa Inocentes pa.slior1Jllw»-~ 
1le da Pt\tlmu . 

de melhorou, achando-se actuatmente 1----------------------------------------------------------------
VOZDAFÃTIMA Movimento no 

Vârlos jornais trance6e&, entre êlee, 
IA. Crolx, publicaram a Pa.storal colee
tlva do ·;plscopado português e o. uo
tlcla. do Jubileu de Nossa Senhora da 
Ft.tlma. 

o ar. Dr. CarneirO Pacheoo, em~ 
xad.or de Portull'a.l junto da. santa 56. 
elotr!ando o Uvro do R. DoD L. ll4'6o 
resoo, agradece-o e.m eeu DOme ~ 
mo poreartno que o fot .e;te ~ a 
Fátima. 

reste.belecldo pelo quo multo grato 
vem tornn.r publico o liCU a&radec.t
mcnto à Mâe de Deus. 

o. Al bortina M.• Tertuliana Nunes 
de Oliveira, Benatl.m-Pcqueno, o.1z 
quu e~~tando f>Ua màc, Teresa ae Je
aus Ollvel.l:a, muito docnt.e, s.!lrman
do o médico ser muito dl!lcU que ela 
resistisse, recorN.\1 a Nossa Senllora 
aa Fátima, prometendo, caso a sua 
mãe se curasse, d6 ir a Fátima, con
tessar-se e r.orna.r pu bl1co o seu reco
nlleclmcnto a. Nossa senhora por tn
termcdlo da «Voz aa Fátima». Foi 
atendida e por Isso vem cumpnr a 
teroetra prome.s.5Q ao seu publico 
aaradectmento a Nossa Scnllot"a. 

P.• Manuel Domo ngos Basto, Pàro
·co do S.•· Eulália e da VIla de Fa.!e, 
diz: cM. A., de Fa.fo, metida num 
colete de gesso. e com os movimen
tos paraJtsaaos, prometeu a Nossa 
Senllora da Fá.tlma publicar a graça, 
ae lhe !õ~se po.sstvel a viagem y.ua 
a POvoa-<ie-Varzlm, e regresso de lll a 
Fafe, com os membt·os livres da para
lisia. Isso sucedeu felizmente. ~ ver
dade· o que se bllrmu. 

Jod Vieora e sua mulher custódia 
de J esus, Oas&H1o-Pé-<1a-8erra . tre· 
aue.;la dQs Cortes, vi!em agradecer & 
NO&&. Senhora da Fàtlma a graça que 
lhes tê<~ curendo radiCAlmente um tu
mor de que sua filha. Florinda sofria 
numa perna, evltanao uma. operacllo 
que por conselho médloo deV1o. !azer
-flc em COimbra, prometendo publi
car esta. graça. se lhe tOsse conced tda. 

o. Maria Martins, P6rto, tendo 
adocc!Clo gravemente e estando desen
ganada de viver por mu1to tempo, 
eegu.ndo o seu médico assistente a.ttr
mou, foi visitada. por wna sua aml
p, a sr.• O. Mlquellna Pinto de 011-
velra. da Rua do Freixo, Qampa.nhã; 
esta sen11ora recorreu a Nossa. senho
r& da Fátima !nzendo ao mesmo 

l telhpo várias promessas, easo a doen
te escapasse. 

No!l"a senhora. ouvtu a sua prece e 
a enfêl'ma melhorou. Vem cheia de 
reconhecimento agradecer tão grande 
favor da Mãe de Deus. 

Dta o atestado médico: 
ce.mtlo Augusto db Figueiredo, mé

dJoo c1rW'a'1ão pela P&eUldade do POr-

Despesa• 

Trs.nsJ'()rte ... .. . ... ... ... 
Papel. comp. impr. do n. • 

237 .................... . 
FranQ. Emb. Transporte 

do n.• 237 ........... . 
Na Admlniotraçâo ....... .. 

1.377.528$05 

ll.862$30 

6.114103 
170$00 

To ta.! - - ... I :405 674$38. 

Donativos desde 15$00 

D. Maria Pinto de Amorim, Pôrto, 
20$00: António F. de Melo GulmariLes. 
Gulma.ràee, 20$00: AnMnlo Au~rusto 
Apolinário. Carviça.ia. 20$00: Dr AnM· 
nlo Augusto Ta borda, lbidem. 20$00 : 
HenriQue da Conceição. Bra~:ança., 205: 
José da Costa. .Sampaio. Lou•a.cll!.. 25$ : 
O. Ua.ria Amélia Tel:reira. Pinto, Lls 
ll<'fl 20~00. O. Je>•l'flna. Tôrre• Gráolo. 
Bclver, 20S00: D. Francelina Rodrigues 
( nncle. Almargem-do-Bispo. 20$00: D 
Maria da Aesunc!W Cabral, f,lsboa. 
ISSOO: O. Maria Ana Gamito. J.ll!boa. 
zr 00: O. Maria Ferro Lôbo df' Moura.. 
Settlbal, 80$00: P.• Carlos Azevedo 
Santa. Maria de Sintra.. 700100: O Ma· 
rlana. de Borja ALmeida. Serpa, Palme 
la. ZOSOO: ~dilo António CardOt!O, La· 
me~ro. 20SOO; D. Helena de Jesus Si 
mõeo. Neves. Mo ledo. 50 SOO: Baronesa 
do Sebo, 50100: D. Maria. Mcndea. Bn 
~1. Beira 1 Afr. O. P.) SOS: Pároco de S 
José, Lubango, S~ da Ba.ndeira CAfr.l 
300$00: Superior da Missão C. da Hul· 
la., Sá da Bandeira. CAfr.l 150$00: D . 
Conçeição da Silva. Póvoas Moura, Rio 
Tinto, 20$00: P.• Bráullo da Costa Mor· 
gado, Seiso do Mira, 50$00: O. Caroli· 
na Aurora Reia Pires, Esposende. 20$; 
o. Odete Duarte, Bomtlm, 20$00; O. 
'Etelvina. da Co~ta Mourão. Lourenço 
MarQues, 50$00; O. Berta Po.;ta.na., lbÍ· 
dcm. 25$00: D. Ollvla Pinto. ibldem, 
15$00: O. Ma.rja doa Prazerei Baltazar, 
ibidem, 50$00; O. Elvira de Barrea Lô 
bo, tbidem. 55$00: D. A.lda Menezes 
Correia. da Silva, ihldem. 50800: D. 
J osefina. Manso Preto P. de 'Me
lo Montemor-o Velbo, tOSOO: 1o~ 

nu'.rte de .l..lmeida, Castro Dê.tre, toS. 

Santuário 
MAIO, 30 - Vindos de Roma, ee

ttveram no Santuário, celebra.ndo e. 
santa m1&96 na capelinha das Ape.rt
oões, os Rev.os P.• Eugénio Veiga, P.• 
Josô Correia. P.• Nelson de Freitas. 
P.• Trajano Barroco, P.• Geraldo Pe
nldo, P.• José Tburler, P.• João oa.
valcantl e P .• João Botelbo, todos de 
nQCionalldade brasileira. . . . 

JUNHO, 6 - E!ectUBl'am a sua pe
regrlnacJ,o os componentes da Co
lónia InglC6a de Lisboa, em número 
de 90. Fizeram a proclseão dM velas 
e uma hora de adoração n ooturna 
ao ss.m• Sacramento exi)06to. Nos 
tnterva.los dos ml.stérios o Rev. Tho
mM HolmC6 ti!z as prâtlcas e á meia
-noite, acolltado pelos Rev.•• Leonardo 
de Jesus e Thomas Holla.nda, cantou 
a miS6a solene da peregrinação. 

No dia 6 o Rev. Joseph Crowley ce
lebrou na capelinha dn.s aparições. 
Em seguida e!~?ctuou-l!o a procissão da 
ftneranda lmagem de NOSI!a Senhora 
pp.ra a capela daa conti8SÕC8 ondo 
como remate da pereartnaçdo recebe
mm a bênção com o ss.m• Sacra
mento. 

Entre Os pereartnoa contavn.rn-se al
guna mcmbroe da Embaixada Inglesa. 
A tlm de tratar dil alguns assuntos 
relactonfldos com a artpde porearl· 
nação jOclsta. velo ao Santuário a 
presidente nacional da J . o. C. P. 
n Mru1a Irene Carmo. Esteve o sa
cerdote brasileiro, Rev.' P.• Velloso. 

7 -Esteve a tirar as medidas PBl'l\ 
uma Coroa a oferecer a Nossa Senhora 
pelas senhoras católicos portuguesas, 

0 ourives de LISboa, S5. Jaime ....el
tão. Acotnl)(l.llhava-o Sua espOsa, sr.• 
D. Josefina da Rocha Mo.chado. 

10- Vlslta.re.m o Santuãrto uns pe
regrlpos de Lisboa que ofertaram uma 
linda imagem do Mentao Jesus. Es
teve o Rev. P.• Umberto Maria Pas
cal Supertor do Instituto Sa.leslano 
de Mo~roforee. 

16 - Terminou o retiro daa Servltas. 
l"ol conferente o Rev. Manuel Rocha 
S. J. 

EM ITALIANO: 
-LB MERAVIGLIE DI PATIMApe.. 

Esporamoe que êste Uno .crttte 
num estUo stmplee rnaa Ylvo e 
atraente multo há-de oontrl.bu.l.r para 
tornar do cada vez mala o6lebrad& a 
oelleste maD~J~~Cem da ft~tm&. 

lo Prot. L. Gonzaga da. Fonseca S. J.., o Ouerbator• romcmo publlcoa 
do Instituto Blbllco Pontl.flclo, de uma p(t,glna Inteira. fazendo eoo~ 
.Roma. a Fáttma aos aeua Ieltoree de to~» • 

Apareceu a. 4 edlc4o doa I.MII.ran- mundo. 

Perpetua a tua memória ... 
A. previsão do que depois da. mor

te seremos esquecidos o que nin
guém se record~rá do nós é vna 
dM grandes preocupações do ho
mem. 

Não admira., visto que a imorta,. 
Lidade da alma humana, embora. 
pràticamento esquecida do muitos, 
está profundamente grava.d& na 
consciência do todos. 

Razão porque nos irracionais nílo 
se encontra o desejo da perpetui
dade que tanto absorve a vida e 
impulsiona a. humanidade na sua 
actividade. 

Uns, desconhecendo, pelo menos 
na. prática, o verdadeiro princípio 
e fim da sua existência querem 
imortalizar-se pelas grandes obras e 
invenções humanos, cuja. memória 
não subsistirá ~ voracidade do 
tempo. 

P a ra tanto baaOa inao.rever-noe 
na Pia 'Cnilo do. Crur:tadoe de F:t
tima. que com os doia tostõee mon
aais dos seu• filiadas leva o con
fôrto mora.! e físioo a tanto. neoe.
sitados que jamaia eequeoerão oe 
seus a.migoe benfeitorea - oe Cru
zados - embora dele. deaeonbeci
dos e todos Os din.s lembrados -
oculto Amigo dos pobrezinhoe e n&
ceaeitados n& Santa.. Missa celebra.
da diàriamente na Cova da Iria 
peloe Cruzndoe vivas e f.Jeeid&L 

A MELHOR 
RECORDAQAO 

Outros, con~~eientes de que ao da Fátima no cerrente ano ' 0 a:d. 
tempo apeno.s a. virtude e aa eun.s ~ 
obras resistirão, procuram gravar mero especial da revista uSTELLA.. 

comemorativo dn.t Bod.aa de Prata a sua passagem .e imortalizar o seu 
·existir na. memória dos vindouros da.a apnriçõC8 de Noesa Senhot"&. 
pela prática do bem. Opiniõce a.utorizndo.a, entreviataa 

Ai dos primeiros; porque oom as sensacionais, episddioe interessan.
derradeiraa homenagens, fica sepul- tes e inéditos, ma.gnífie<» arligoa, 
tada & sua lembrança, meemo on- belaa poesias, novelaa encantado
tre aquêles a quem durante a vida. ras, relatoe de curaa ma.ravilh06aa, 
os' ligaram laços de íntima a.miza- esplêndidn.s hàliogravuraa, tudo i.
~e tantas vezes protestada. so se encontra. no nú~e~o espeoial 

Cunhemos no livro da vida a nos- da mellior reVIsta fem1n1J1a porta
sa existência o façamos que esta guesa. 
seja recordada para glória dAque.. Preço de cada exemplar -.. 
le que nos deu o ser e excmpJo dos ~2~50, p~lo oorreio eeo. 2f80. E .. 
que nos büo-de seguir fazendo bem vtar ped1dos acompanhadoa à r.
sem olhar a quem e fazê-lo de for- pectiva importância em Mio. ~ Ca
ma que a esquerda nio veia o que sa. de Noes!' Sen~~ra du Dora. -
faz a direita. Cova dA Ina (Fat1ma). 



-
VOZ DA FATIMA -

CRóNICA FINANCEIRA FÉRIAS CRA DES 
logo que o guerra começou, ti- de. Pelo menos no Norte 05sim era. 

wmos o cuidado de aconselhar 05 Oro todo êste gado pode trobolhor - J.6 feAho tudo pronti11ho para 
~ mutto prezados leitores o cria- até~ 12 01105 ow .Í.OiL Conseqüen- Mder AA1 mala-s. Quere& 'IJer( 
rem o mais g'ldo que pudessem, tonto temente, havendo procura de godo Em contraste perfeita quer na ti. 
Qroúda como mtúdo, porque tudo ha- para trabalho, o Jovrodor nõo preciso po quer ~ Testuário - quer nas 
vio da dar bom dinheiro. Os factos de se enforcar mondando o 5eU godo . maneiras - Guida c Aninhas saí
vieram confirmar as nossas previsões, paro o açougue enquanto 6le pode ram da u.la onde tôda a tarde se 
porque tôdas os espécies de gado su- trabalhar. Ora é justomente o que es- tinham eucedido as •isitn.s e dtrigi
INrom de preço de formo mais que t6 sucedendo agora e sucederó cada ram-ae para o quarto d~ primeira, 
compensadora. As oves e os animais vu moili enquanto durar a g\.lerra . huuosamente a.dornado e tendo 
de capoeira, nas cidades, pogonH;e Com 0 falta de gasolina que 518CÓ co- anexa a aua salinbn privada. Sõbre 
por todo o preço. Aqui em Coimbra óca vu maior, o godo do trabalho, oe m6veie dum e doutro aposen_to, 
pogom-se os golinhos a vinte mil tonto bovino como muar cavalar e no guarda-roupa cuJa porta Gu1da 
réis e rnots; pelos perús pedem 80; ozinino, teró' cada vez m'ois ptoQJro se apressou em abrir Ele par em par, 
por um coelhv manso, 1_9 ou 20$. e pogor-se-6 cedo vez melhor. Só te- Uf!la profusão de vest!dos e casacos, 
O cabrito vende-se pelos portos às ró de ir poro 0 açougue 0 godo im- stuas e . blusaa, chapt>U'i. e sapatos, 
escondtdas, o I O mil ré is o quilo. Se possibilitado de ttabolhor, ou por golas! c~ tos, luvas ~ m1l bagatelas 
redu:...Til'IC» tudo isto oo seu equivo- doença ou por defeito f ísico, e 0 ês- constJtUlam espoctacu1o _dc!olu_m
Jente em vaca sem :lUO, os preços os- te bostarão os açougues dos vilas e brante p~ra qu_alq ucr rapnnga am
~lorõo entre vinte e vinte e quatro aldeios poro lhe dor saído. da que nao est1vesse como A_n•nhn_s, 
mu o qutlo. o lavrador nõo tem que se rolar, desde os_ sete anos - e Jll. bav1a 

Quonto à vaca prõpnomente d iro, nem assustar com bso. Os do cido- dez _-:- mterunda no Colégto das 
é cotso que !Ó por festas opore:ce de não querem comer carne? Melhor, Rehglosns .de T. . 
DOS ctdodes. Aqui em Coimbra não se que nos vilas e aldeias também há Mas Anmhas _que v:inos espclh?s 
vende há muttos amt~nos. A que aqui bons dentes poro comer 0 godo que em volta reflectiam com a sua sa1a 
w ~me, é mondado, t~~m às n- tiver de ser abatido, que bem pouco azul escuro, pregueada e de alças, 
condtdali, dos concelhos ltm•trofes por é. 0 outro deixo-se poro trabalhar blusa branca de colarinho e punhos 
ormgoa prlrSttmQIQS. ~ donos da coso . que 0 trobolho está-se pagando bem e a cab~a &em outro enfeite além 
que tet'm doent.•s nu família é que e quanto menos gasolina houver, da trança que a coroa v a . te1·e n pe
se vêem em sérios embaraços poro melhor se pagará. nas um p<'nsamento e a Slmplicida-
lhes dOJ de comer. E destas smgelas considerações, de de 0 exprimir: 

A falto de carne de _ vaca nos ci- presado lettor, ttrorós uma lição pro- -lJ:las para que é tanta corro, 
dodes tem ~>•do venlodetromente uma veitoso se tores criador de godo e Guida f 
mtno poro os criadores de -godo co- é ""e' "<:leves conttnuor o cnor com - Por3 ollla que nüo t demai3! .. - respondeu a outra petulante. E 
,.-tna, OVJnO e porctno, CUJOS P~~ té!ldo o fôrço, dentro dos limttes dos ainda tenho espet·anra de com:cn
duphcoram. Os cnodores e _PtopTteta- tuas posstbtlidodes, porque todo o .... _ od bo ~ cer a müe a compra? -m t um -vest1do 
wtos . ... g o vtno_ e que soo os pre- godo que criares scro pouco poro 
I 

d dos od de noite - l indo, tc[eol - que on-
u tCO .' mos noo tonto coma P .e satisfazer os necesstdodcs do econo-1 tem desrobrt na 1Jaixa ... 

porecer o pnme1ro vtsto, e como mut- mio nocional que são tombem ne- Os primeiros quatro nnos de co
tos 1ulgom, porque nodo conhecem dos cesstdodes tuas e dos teus; mos que légiO tinham-nos elas pas:-ndo jun
clefesos que neste momento tem o deves criar sobretudo godo de trobo- tas, mas nos doze, 05 pn's de Guida, 
.lovradar. lho, de tôdos os espécies, porque êste incsperadamento milionários, lcva-

Con-t efetto, a mataria de godo será o mais remunerador. vnm-nn para casa e da,·nm-~he os 
a duho que dantes se abatia nos oçou- melhore::. mc~tr<'s que, npc~ar da in-
t un andava pelos se's anos de tda- • Pacheco do Amorim tchgêncin dn nlunn. pouco pudernm 

Romagem 
Quem wvu .a w .... claade de to

mar parte na peregrinação do 
passado dia 13 de Maio, não po
dia delxar de ficar verdadeira
mente imp.resslonado ao verifi
car a c.1da momento o espirita 
de sac.rt11cio e de perútência que 
animava aquela multidão de 
peregrtnaa vindos dos pontos 
mai:> custantes do pa-:s. 

fnzcr. em vist.n dos mimos de que 

C O n S t a n t e • ela era objceta, da sntisfnçüo de to
dos os !.CUS caprichos. 

Na véspera, numa 'venda de cari
dade, tinham-se eneontrn<lo as duns por Moss. 

vem-nos ao encontro um longo 
cortejo de mortificaçOes, de con
trariedades, de dores que o Se
nhor permite para nos.so bem, 
mas que o nosso egoLsmo e in
compreensão repudia ou aceita 
com revolta. 

E perante êste contraste tão 
flagrante da Fátima e da vida 
de todos os dl.as; perante o fac
to daquela extraordinária har
monia e extraordlná.ria resigna
ção, fico-me a cismar e a dizer 
para com1go próprio, porque não 
havemos de fazer da vida uma 
constante romagem em honra e 
homenagem de N.' Senhora, 
dAquela que nos levará a J esus 
se orarmos e fizermos I>erú
tência? 

cx-cond iseípu las e Guida. q uc Am
nbas difici lmente reeon heccrn no 
espn,·ento da sua utoilcLtcn, toma
da talvez mais do d<'SCJO de osten
tação do que de vordndctra amiza
de, convidara esta a ir passar um 
m ês à llcira.-mnr. na Yi,·cndn de 
seus pa.is. na qua l ela punha c dis
punha eomo senhora absoluta. 

Aninl1as he;;itarn. Orfã de mãe 
e com o p.a1 em África , tencionava 
ficar no co1ég•o mais estas fér ias. 
Quem poderia dizer, porém. se ês~ 
encontro não scr in. preparado pel n. 
Providência para que ela tentasse 
fazer algum bem à a lma de Guida, 
que lho retribuiria proporcionando
-lhe o clima marítimo de que esta
va verdadeiramente necessitada? 

PALAVRAS DE UM MEDICO 

Comunicou o caso à. Superiora e ça gra1c e o olhar, ora duro ora 
ficou aiiM"llW <JUC •tcctt.ru;,e o con\ 1- ue::.' auuJo, \ranstornava-a intt•tra-
te. mcn .e. 

--Um 'IJest do de noite r! - in- Auu.!Jas puxou-a, c.>trinho a· e fê.. 
terrogou mais triste que surpreen- -ln bCnt.•r ao pó de st. ' 
didn. -Que te aconteceu, querrdita 

-Um 36, não! - riu Guida, di- conta-me htdo 31m f - interrogou: 
vertida. Mais um ... pois/ Para le- - Emu ru.rwiCI! lrril4" Í~~~>wla ! 
'IJar ao Casino! Poi3 que i que pen- - desabafou a outra. Tmfda p<"la 
sa&? Nao te lembra& de qtte sou que Jttlaa~a ser a uunha melhor 
mais 'IJelha? Já tenho quás1 du.a- am1(1U: Nem que10 que me tem ... 
no-ve anos! Denur11, quando tinha a bre! ... 
tua idade_ iá estuva farta de lá ir! -1-'ors e1rtiir.. não me conte~ na-

Anmhas pôa-se t a mbém a r ir: da! E t"Umos tentar esquecer tudo! 
- Entiio a!}ora tst63 jartínima r! O quê!! ... t11nda te niio drita $te1 / 
-:Vão &el ... - e G~ida, _eulliia.- · Antnhns aeaba1·a de ver sob a 

men.l!, punha-se nnnto aer:a - borda do ro..1pão em que Guida be 
olha que é bem_ es.<ta nnprtssào _que, t·•nbruliJn,a o" sapatos doirudos 
à_s -vezes. no mero do& mwores dtt:er- com que ela saíra na \C!spc1 a pa
ttme11tos, me -vem de tudo e de to- ra uma g rande testa organizada nu
dos. Mos,_ dr::e-me, nus no1tes e1n ma Quinta próxima. 
que eu &aw - e serão mt.utu& - - .4 t;reJ-me pura cnna da cama 
como h~de ser t Tu nüo vars, pots há talce z s6 dua& horas... Viemo& 
não f . .. tordís&mw e se s0t1besses como eu 

-Não! Ma& niio te prtocttpel/ vim... e como estott. .. Não vosso 
Nessas 11oi~es dcit.ar-mc-ei nwis c~- dormir ... ~ião posso sossega,. ••• 
do e no dta seyumtt, de manhll::t- -Vamos experi1nentar agora.,. 
nha, alo para .a iyt e']a I Como no t:u. vou controu a711da-r-te a meter 
roléyro, lembra.,-te (.'uida r n(l cam1nlla e ~ aconchegar-te co-

-Se· me teml!ro! l•'al.a-me do nos- mo ncis jazíamos às no&sas bone
&o coléy1o, A ~tinhas. Sobe3 que a cu& .•. Quere~ 1 
/Jla11u .Sam patO 1Ú CUSCIU r ... E d1ze- - ltlas ... e Já não sai& f .•. . 
-me cá: é certo que aquela áu1oru - Sa1ret mais tarde... se nlio 
- recordas-te- que tmha os olhos prccisa,es de mtm. Qtu1rtdo esttve-
tttudo azws. foi para religiosa1 n 3 a do1111ir ... mudo quiet1nlla ..• 

E, sentadas num udJVanu que sob a, asas do teu. Anjo da Guar
Guida despojara de trê• riqu is.qimas da ... 
utoilcttesu, atirando-as dcsprcocup~A- - O meu An1o da Guarda/ fiá 
da para cima da mesa também entu- qiiJlnto tw.po me n.ào lembra! Jul
lhada de vários objectos, na duns uo que 1á fl(io sei re:;(.Lr-lhe ... 
raparigas rcvn eram por largo tem- - Eu ensmo-te ... Queres T ..• 
po n suavidade c singc:ezn daque- -Sim .. . oomos! Z.Ou ze de conta 
les quatro ano .. da sua mfância que, oue és tu agora a ,naia velha . .• 
pnrn a mais velha, parcela Já tã.o muito ma1s -velha ... E que eu sov 
remota. ., • • out-ra 'IJeZ aquel<! Gurdita que era a 

tua prejerui<l no colégio, .• 
Anrnlta&... Aindu - Amnlws .. . 

estús d eitada f 
-São ... estou iá para roir. Mas 

que lll«drugaua é e~ta, GU!dn f 
Estavam apena~ hnda uma berna

na na prata, mub qunlqu<'r oul:ra 
que uüo IÕS!>(' a pucicntc e perbCve
rante Aninhas terta já perdido a.s 
ma•~ belas cspernnc:as de levar n 
ex-condiscípulo n uma vtda n1cnos 
mundana. menos dlbsipnda. 

Tinha sido na •erdade - e no 
dizer de Gu1da - urun BCmnnn em 
cheio e assim as du:u. amigas pouca 
ocasião tinham tido de estar jun
tas e, sobretudo, a sós. 

Muito surpreendidti, Aninhas 
abriU a porta do quarto e mais a 
surpreendeu aiuda o aspecto de 
Gaida cujo rosto lhe apa recia pela 
primetra. vez como êle era - sem 
p inturas nem artifício a!gum. Pa
recia convalescente dalguma doen-

" 
Desde então. a Vrla das Gltcfn.ta, 

oferecia o alopccto do mnts apro
pnado e J[)(ltcCtvcl lugar de repou
~o: as persiana~; geralmente cerra.. 
das, os Jardlll::. raramente anima.
dos a niio ser com pequenas rcü
u tôe" em que Aniubas se nüo assus
tava de comparecer, encantando 
todos com .n sua simplicidade e ale
gria. As nottadas tinham acabado 
e rnuitns.eram as mnnbüs cm que 
os duns amigas - mnis íntimn.s do 
que nunca - saíam juntas para a 
1greja. 

- Agora, &im I - d izia muitn.a 
vezes Gutda entusiasmada. 

h to t que é ducan&o! I sto i que 
&llo /irias grandes... Pena i (lue 
acabem tüo cedo ... 

M. àe F. 

Faltam as mais simples como
clldades. Passa-se a npite ao re
lento ou acoitado em abrigo tn
euficlente. A chuva, que, de vez 
em quando cai em bátegas in
clementes, a lama em que os 
pés ou joelhos se enterram, os 
apertões asfixiantes da multi
elâo, os encontrões dos que que
rem 1r mais à frente para ver 
melll.Or, o sono, a fadiga, o frio, 
a m·eiUJ,a.rldade de aUmentação, 
tudo se sofre e se suporta de 
rosto morti!lcado ou alegre. mas 
~do semp.re, porque em 
tod.o$ os corações está impresso 
o pec4~o de N_• Senhora da Fá
tim~: tazeL penit4ncia. 

Como prenda dêste ano jubi
lar em que solenemente se tes
~ o aniversário das Suas Apa
rições, peçamos"-Lhe a graça de 
passarmos a vida sob o Seu 
olha.r mlserlcordloso e maternal, 
de vivennos sempre com as 
mesmas d.lspos.lções de genero
sidade, de renímcia, de sacr1!1-
c1o e de amor de Deus e do pró
ximo, que nos animavam ao pi
sar o solo bendito do Santuário 
querido ela Cova ela Iria.. 

(2.• série) 
1AYISO IMPORTANTE 

E ua1m. milhares de pessoas 
ele todas as idades e sexos, de 
t.ódas a.s condições e feitios, vi
Tem admiràvelmente durante 
do1a d.l.a.s ou durante muitas ho
ra, na maiS surpreendente har
monia. 

De longada até à meta Que o 

TIRAGEM DA 
I·«VOZ DA FÁTIMA» 

Senhor nos traçou., quantos en- NO MlS DE JUNHO 
contrões na vida daQueles QUe Alga"e .................... , 

CIODDOSCO pal.m1lham o mesmo ca.- Â"lll'a . .• .. . ..• ••• ••• •.. . .• 
mlnho do extllo e que, por am- A•elro . .. ... • .. , •• L" ••• ..s 
blç6es mesquinhas GU. quem sa- lefa ... ...... -· ......... .. . 
l:le, a.té por v:lrtlude, nos acotove- lrqe ..................... ··s 
1am e atropelam u desejo ele ., ... ns• ... ... ... -· ... ... 
118118D.r à !rente. E Qual é as maJs Coimbra ...... ._ ..... -· .•• 
c1aa Tezes a nossa atitude? - boro ............ , .. ...... "' 
a murmurac;ão, o deseJo de vin- Funchal .. . ... ••• ... . .••.• 
pnca ou a revolta. G.orda •.• ••• ... ••• ... ··• 

Qaantaa vezes neste dOlOrOSO l.!tMegO • •• ••• ... ... ••• ••• 
peregrtnay, ean.sados de c.am1- L.triG ... ... ... ... ·~ ••• au 
ftbo, oa joelhos ver&am e vA.o U.boa . .. • .. , •• .._.. ••. ... •u 
tinctr de sangue u pedras em Portalegre ...... ••• ........ ..,. 
que trapeçamos. I: entlo um.a. P6rto . . . . . • ,.. - #"' • ._. .us 

Jedo.tnha de lamentações trrom- Vilo Reo.l ...... - ~· ~ -
~dos lábios, sobem-nos do Viln ...... &u.- .._.--
coraçao pouco mortiticado amar-~ 
Pa QUe!Jtaa. 

Da tara ele nOs oa de de:nà:ID .......-.- • • 
~~ prOprios; de longe • .. ........ - - - -:::::_"": *- nossoa ~ • 
·- doa ~ ma.tarea ~ 

5.560 
10.378 

1.340 
3.517 

79.970 
1.LU1 
14.146 

4.724 
13.589 
11.709' 
11.466 
14.071 
13.101 
11.823 
51.566 
21.140 

9.623 

116.561 
1.464 

ll.t54 
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XX II 

A HIGIENE NOS LIVROS SAGRADOS 
Quem ler com atenção algumas «Eclesiást ico» apresento máximos 

páginas do Bíblia, o cada posso fico admiráveis, que devem ser atendidos, 
surpreendido com lições de higiene o fim de evitar muitos doenças. 
escritos há milhares de anos e que A temperança é aconselhado com 
estão hoje perfeitamente actualizo- argumentos indiscutíveis e dão-se re
des. gros sôbre o comportamento dos con-

Muitos preceitos de medicino pre- vivas nos bonquetes. 
ventiva ensinados pelo Santa Igreja cQuão pouco vinho é suficiente 
podiam e deviam ser divulgados em poro um homem regrado», diz o 
tôdos os esco.los e em tôdos os fo- Eclesiástico» ! 
mílios. Quem fôr sóbrio nos bebidos terá 

O cEclesióstico», por exemplo, é noites sossegados e sem dores. 
um t rotado vastíssimo de moro!, pie- Pelo contrório, o nomem intempe
no de reg~ de boa conduto e de rante não poderá dormir bem, 1m
máximos relativos às relações sociais. portunodo por c;álicas e ânsias. 

Nêle se conto um híno o saúde O homem sóbrio, diz o escrituro, 
(XXX, 14- 16), nos versículos seguin- sagrada, cteró um sono salutar, dor
tes: cUm pobre sóo e cheio de fôr- mirá até pelo manhã, e o suo olmo 
ços vole mais do que um rlc.o fraco se deleitará com ile». 
e atormentado de d~nços. Que belo doutrino se expõe no 

A saúde. da alma, que consiste no mesmo capítulo, àcêrco dos benefí
sontidode do justiço, vale mois do ci05 do vinho bebido moderadamente 
que todo o ouro e prato; • um corpo e dos perigos a que se expõe quem 
robuliJo -..ale mais do que imensos abusa dêle! 
bens. Parece-me que nenhum h igienista 

Na há riquezas maiores do que o •moderno poderó opor qualquer objec
da saúde • corpo; nem contento- çõo o esta doutrina, o que me foz 
lnetlto que selo igual õ ol•io do co- acreditar que é exacto a afirmação 
roçõo•. 4o extroordinório livro sonto: 

Mêio ouioda por Deus mostro aqui .cTôdo • medicjna vem de Deuu 
o valor da tcúfe. 

Mais adiante (Cop. XXX!), t 

t • 

Mui:tos dos assinantes da «Vos 
da Fátima» nõ.. teem pago a im
portância dos iuos assinaturas. Vá
rias pessoas se téern dirigido a esta 
odministroçõo pedindo para lhes aer 
feito a cobrança Oro, como já tem 
Yindo de~arado na «Vos da Fátima», 
nós não fazemos. nem nunca fisemos, 
tal cobrança. espMando que oa esti
mados assinantes do jornalzinho de 
Nossa Senhora, espontâneamente nos 
enyiem, de qualquer fo1ma, a impor
tância dos suas assinaturas cujo MÍ
nimo sõo 1 0$00 o nu ais para Portll
gol e 15$00 para o estrangeiro, 

Qu01endo, pois, ter a bondade 1M 
eiiYÍor • respec:ti•os importâncias, 
era fcwor .. andá- la. directamente 
para e Administração do cVoz da 
Fótimo• COVA DA IRIA 

O. Talei do carreio • .,_ •ir pe
ro sere• cobrodoa - COVA DA 
IRIA, e IIÓO- Leiria- OuréM. 

BRINCO 

:lehou.... a muitG tempo .. 
Pouaada de Noaa Senhora da - .,~.,. 
tima e 8lltá depoeitado - Sau.tu&. 
.rie pu-a _. entregue a qa- piO

TU" perteac.er-~ 
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